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BOX DE FACTOS

O julgamento de José Luis Ábalos arrancou a 7 de

Abril de 2026 e tornou-se o primeiro grande caso de

corrupção a chegar a tribunal no círculo político mais

próximo de Pedro Sánchez.

Reuters noticiou que a postura firme de Sánchez

contra a guerra com o Irão trouxe ganhos ao PSOE

nas sondagens e travou a subida do Vox.

Os escândalos de corrupção continuam a cercar o

governo espanhol, incluindo casos ligados a antigos

aliados, ao partido e à família política do primeiro-

ministro.

A crise externa permitiu a Sánchez deslocar o debate

público da suspeição doméstica para a moralização

internacional.

Isto não prova que a posição sobre o Irão seja falsa;

mostra, sim, que lhe foi politicamente útil num

momento de grande fragilidade interna.
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• 

• 

• 
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Sánchez, o Irão e a velha

fuga para a política

externa

Quando a corrupção começa a cercar o poder, muitos

líderes descobrem subitamente uma vocação moral

para o palco internacional. Não porque se tenham

tornado mais nobres, mas porque precisam de mudar

de cenário antes que o público repare melhor no lodo à

entrada de casa. 

Em  política,  há  momentos  em  que  a  coincidência  é

demasiado  conveniente  para  parecer  inocente.  Pedro

Sánchez atravessa um desses momentos. Enquanto os casos

de  corrupção  em  torno  do  seu  círculo  político  e  familiar

continuam a corroer a autoridade moral do Governo, a crise

do  Irão  ofereceu-lhe  uma  plataforma  inesperada  para

reaparecer como homem de convicções, voz moral da Europa

do  Sul  e  comandante  de  uma  frente  anti-guerra  que  lhe

permite  respirar  politicamente.  O  padrão  não  é  novo.  A

política  externa  tem  sido,  muitas  vezes,  o  palco  onde  os

líderes domesticamente feridos tentam recuperar estatura.
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Convém  começar  pelo  ponto  essencial:  a  pressão  sobre

Sánchez é real e séria. O julgamento de José Luis Ábalos,

antigo braço direito  do primeiro-ministro,  começou a  7  de

Abril de 2026 e tornou-se o primeiro grande caso a chegar a

tribunal entre os vários escândalos que têm abalado o PSOE

e  o  Governo  minoritário.  Ábalos  e  o  seu  antigo  assessor

Koldo  García  enfrentam  acusações  relacionadas  com

alegadas comissões ilegais em contratos públicos durante a

pandemia,  num  processo  que  a  imprensa  internacional

descreveu  como  politicamente  explosivo  para  o  Executivo

espanhol. 0

Mas Ábalos é apenas uma peça do mosaico. Ao longo dos

últimos meses, Reuters, AP e o Financial Times noticiaram o

alargamento  da  crise  a  outros  protagonistas  do  universo

político de Sánchez, incluindo investigações e acusações que

atingem a sua mulher, Begoña Gómez, o seu irmão David, e

figuras de topo do PSOE como Santos Cerdán. Esse ambiente

gerou uma erosão constante da narrativa inicial de limpeza

moral com que Sánchez chegou ao poder em 2018. 1

A utilidade política da guerra distante

É neste contexto que a crise do Irão ganha um valor político

extraordinário para Sánchez. Reuters noticiou a 6 de Abril de

2026  que  a  posição  firme  do  primeiro-ministro  espanhol

contra  a  guerra  entre  os  Estados  Unidos,  Israel  e  o  Irão

produziu um efeito imediato nas sondagens: o PSOE subiu,

enquanto o Vox perdeu terreno. O mesmo despacho assinala

que Sánchez fechou o espaço aéreo espanhol a aviões norte-
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americanos  envolvidos  nos  ataques  e  bloqueou  o  uso  de

bases militares partilhadas no sul de Espanha, apresentando-

se como uma das vozes ocidentais mais críticas da escalada

militar. 2

Isto  não  é  um  detalhe  menor.  Numa  altura  em  que  a

política doméstica lhe era desfavorável, a guerra forneceu-lhe

uma oportunidade para  reconfigurar  o  debate  público.  Em

vez  de  ser  visto  apenas  como  chefe  de  um  governo

ensombrado  por  escândalos,  pôde  reaparecer  como  líder

internacional, homem de paz, resistente à pressão atlântica e

intérprete da sensibilidade anti-guerra de parte importante

do  eleitorado  espanhol.  Não  se  trata  de  um  juízo  moral

abstrato:  trata-se  de  um  ganho  político  mensurável  em

sondagens e de uma deslocação efectiva do eixo mediático.

3

É claro que uma coisa é reconhecer o benefício político,

outra  é  provar  a  intenção  última.  Seria  intelectualmente

preguiçoso afirmar como facto absoluto que Sánchez se opôs

à  guerra  apenas para  escapar  ao  julgamento  da  opinião

pública.  As fontes não permitem afirmar isso com rigor.  O

que elas permitem concluir é algo mais sóbrio e igualmente

revelador: a sua postura sobre o Irão foi extremamente útil

para  mitigar,  ainda  que  temporariamente,  o  desgaste

causado pelos casos de corrupção. 4
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Quando a virtude externa serve de trincheira

interna

Há  aqui  uma  velha  ironia  da  política  europeia.  Muitos

dirigentes que internamente se movem entre nevoeiro ético,

favorecimentos,  pactos  frágeis  e  corrosão  de  credibilidade

descobrem, no plano internacional, uma pose de severidade

moral.  A  geopolítica  converte-se  então  numa  espécie  de

lavandaria simbólica: a roupa interna continua suja,  mas o

enquadramento  externo  permite  ao  líder  parecer  digno,

altivo e civilizacionalmente superior.

No caso espanhol,  esse  mecanismo encaixa-se  quase de

forma exemplar. Sánchez sabe que os processos judiciais e as

investigações  em  redor  do  PSOE,  de  antigos  aliados  e  de

membros da sua família política não desaparecem por magia.

Sabe  também  que,  quanto  mais  avançarem,  maior  será  a

dificuldade em sustentar a imagem de regenerador ético da

vida  pública  espanhola.  Nessas  circunstâncias,  a  política

externa  torna-se  não  apenas  terreno  de  convicção,  mas

também recurso táctico de sobrevivência.

Isto  não  significa  que  a  oposição  à  guerra  seja,  em  si

mesma,  ilegítima.  Pelo contrário:  um líder  pode ter  razões

substantivas  para  rejeitar  uma  escalada  militar  e,

simultaneamente, beneficiar politicamente dessa posição. As

duas  coisas  podem  coexistir.  O  problema  surge  quando  a

dramatização  moral  do  conflito  externo  funciona  como

biombo  para  adiar  o  confronto  com  a  responsabilidade
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interna. É aí que a convicção se mistura com o cálculo, e a

opinião pública começa a perceber o cheiro a oportunismo.

O julgamento que a política não consegue

travar

O  mais  importante,  porém,  é  isto:  a  política  externa  pode

alterar  o  ambiente;  não  apaga  os  processos.  Nenhum

discurso  inflamado  sobre  paz,  soberania  ou  equilíbrio

internacional  apaga  automaticamente  um  julgamento  por

corrupção, nem dissolve investigações que atingem o coração

do  poder.  A  erosão  pode  ser  retardada;  dificilmente  será

anulada.  E  quanto  mais  Sánchez  tentar  substituir  o

escrutínio interno por capital moral externo, mais correrá o

risco de parecer um homem em fuga discursiva.

As crises externas oferecem, por vezes, um intervalo. Um

governante  em  dificuldade  aproveita-o  para  respirar,

reorganizar  a  mensagem,  recuperar  iniciativa  e  parecer

novamente  necessário.  Mas  a  realidade  doméstica  tem  a

crueldade dos factos persistentes. Se o caso Ábalos continuar

a expor a decomposição interna do velho círculo sanchista, e

se os restantes dossiês judiciais mantiverem pressão sobre o

Governo,  então  a  oposição  à  guerra  do  Irão  poderá  ser

recordada  não  como  gesto  nobre,  mas  como  manobra  de

cobertura temporária. 5
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Epílogo

No fundo, a aflição de Sánchez ajuda a explicar a intensidade

com que se agarrou ao palco do Irão. Não porque isso prove

automaticamente  cinismo  puro,  mas  porque  revela  uma

verdade antiga da política:  quando a casa arde por dentro,

um  conflito  externo  pode  servir  de  varanda  moral  para  o

governante acenar à multidão e fingir que continua acima da

fumaça.

A  Espanha  de  Sánchez  vive,  assim,  num  duplo  registo.

Por  um  lado,  um  chefe  de  governo  que  procura  aparecer

como referência ética face à guerra.  Por outro,  um sistema

político  corroído  por  suspeitas  que  vão  cercando  os  seus

aliados,  o  seu  partido  e  a  sua  família  política.  A  opinião

pública  pode  por  instantes  deixar-se  distrair  pela  cena

internacional.  Mas  o  julgamento  doméstico,  esse  velho

credor paciente, acaba sempre por bater de novo à porta.

Frase a reter

Quando a corrupção aperta o cerco, a

política externa torna-se muitas vezes o

balcão onde os aflitos compram tempo

com pose de estadista.
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